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Diario de la Marina 
JM, D I A R I O D Í L A M A B I K A 
T E L B G r R A M A S D E H O T . 
Madrid, 16 d« notJÍ6M6re. 
S e d i c e q u e e l s e ñ o r M e l l a d o n o s e 
h a l l a d i s p u e s t o á a c e p t a r l a p r e s i -
d e n c i a d e l a C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s -
t o s d e l a i s l a d e C u b a q u e d e s e m p e -
ñ a b a e n l a a n t e r i o r l e g i s l a t u r a . 
A l g u n o s d i p u t a d o s p o r l a i s l a d e 
P u e r t o - R i c o h a n p r e s e n t a d o u n a 
p r o p o s i c i ó n a l C o n g r e s o , p i d i e n d o 
q u e s e a p l i q u e l a s e g u n d a c o l u m n a 
d e l A r a n c e l a l o s a r t í c u l o s e x t r a n j e -
r o s q u o s e i m p o r t e n e n a q u e l l a A n -
t i l l a , m i e n t r a s n o s e l l e v e á c a b o e l 
c a n j e d e l a p l a t a m e j i c a n a ó n o « e h a -
g a n u n o s n u e v o s A r a n c e l e s . 
S o d i c e q u o l o s d i p u t a d o s c u b a n o s 
a f i l i a d o s á l a u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l 
h a n a c o r d a d o p r e s e n t a r u n a p r o p o -
s i c i ó n a l C o n g r e s o e n i g u a l s e n t i d o , 
r e s p e c t o a l A r a n c e l d e l a i s l a d e 
C u b a . 
H a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e d e 
l a C o m i s i ó n d e A c t a s d e l C o n g r e s o » 
©1 e x m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n s e -
ñ o r A g u i l e r a . 
C o n t i n ú a t o d a v í a s i n r e s o l v e r s e 
l a c u e s t i ó n s u r g i d a c o n m o t i v o d e 
l a r e n u n c i a q u e p r e s e n t ó e l d i p u t a -
d o c a n o v i s t a s e ñ o r L a s t r e s d e s u 
c a r g o d e v i c e p r e s i d e n t e c u a r t o d e l 
C o n g r e s o ; p e r o l a m i n o r í a c o n s e r -
v a d o r a h a a s u m i d o u n a a c t i t u d b e -
n é v o l a e n e l a s u n t o . P o r e s t a r e n -
f e r m o n o h a p o d i d o a ú n e l M a r q u é s 
d e l a V e g a d e A r m i j o , P r e s i d e n t e 
d e l a C á m a r a , i n t e r v e n i r e n e s t a 
c u e s t i ó n . 
S i g u e m e j o r a n d o e l e s t a d o d e l s e -
ñ o r B a l a g u e r , p u e s s u e n f e r m e d a d 
h a p e r d i d o y a s u c a r á c t e r g r a v o . 
Madrid, 16 de noviembre. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a p u -
b l i c a h o y u n a r t í c u l o r e f u t a n d o l a 
f a l s a i d e a q u e d e l a D i p u t a c i ó n P r o -
v i n c i a l "CTnica p r o p a l a n l o s a d v e r s a -
r i o s d e l a s r e f o r m a s a n t i l l a n a s , y 
d i c e q u e s e t r a t a ú n i c a m e n t e c o n l a 
c r e a c i ó n d e d i c h o c u e r p o d e d e s c e n -
t r a l i z a r l a a d m i n i s t r a c i ó n e n C u b a , 
y d e f u n d i r e n u n a l a s s e i s a c t u a -
l e s d i p u t a c i o n e s c o n o b j e t o d e f a c i -
l i t a r l a u n i d a d a d m i n i s t r a t i v a . 
Londres, 16 de noviembre. 
C o m u n i c a n d e C a l c u t a q u e e n l a 
f r o n t e r a d e W a z i r i s t a n s e h a n r e u -
n i d o 6 , 0 0 0 w a z i r i s , d i s p u e s t o s á a -
t a c a r l a c o m i s i ó n d e l i m i t e s i n g l e s a . 
San Fetersburgo, 16 de noviembre. 
E l e m p e r a d o r N i c o l á s I I h a h e c h o 
u n d o n a t i v o d e m e d i o m i l l ó n d e r u -
b l o s á l o s c ó m i c o s y á o t r o s q u e s e 
e n c u e n t r a n s i n o c u p a c i ó n á c a u s a 
d e h a l l a r s e s u s p e n s o s l o s e s p e c -
t á c u l o s p ú b l i c o s , d e b i d o a l l u t o p o r 
l a m u e z t e d e A l e j a n d r o I I I . 
Londres, 16 de noviembre. 
A v i s a n d e S h a n g h a i q u e h a s i d o 
d e c a p i t a d o e l g e n e r a l W e i , p o r h a -
b e r t o n i d o l a d e s g r a c i a d e q u e l o s 
j a p o n e s e s d e r r o t a s e n e n P i n g - l T a n g 
a l e j é r c i t o c h i n o q u e é l m a n d a b a . 
S e g ú n n o t i c i a s d e T x e n - T s i n , l a s 
f u e r z a s c h i n a s s ó l o s e s o s t i e n e n e n 
d o s d e l o s f u e r t e s d e T a l i e n - W a n , y 
l o s j a p o n e s e s f u e r o n r e c h a z a d o s 
d e s p u é s d e u n c o m b a t e m u y e n c a r -
n i z a d o . 
San JFetcrsburgo I t i de noviembre. 
H a n l l e g a d o á e s t a c a p i t a l , d e l a s 
d i s t i n t a s p r o v i n c i a s d e l I m p e r i o , 
d i e z m i l p e r s o n a s e n f e r m a s , c o n l a 
e s p e r a n z a d e r e c u p e r a r l a s a l u d b e -
s a n d o i a f r e n t e a l d i f u n t o C z a r A l e -
j a n d r o I I I . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
A u e t - a - T o r / c , n o v i e m b r e 1 5 , d U 8 
ó i ( l e l a farttt, 
OH e s p a ñ o l a s , á | 1 5 . « 0 . 
Ceatcne*, á $ 4 . 8 3 . 
De?* ateto papel comercial , 60 d í T . , do 8 á 
4 por ciento. 
Cambios sobro Londres , 60 d(T. (banqueros;, 
á $4 .86*. 
Ideta sobre P a r f s , 60 ¿UT, (banqueros), A < 
francos 18*. 
Idem itobre Uamburgo, 60 ú\y (banqueros» , 
Bonos registrados de ios Estados-Unldos} \ 
por ciento, ñ 115, ex-cnp$n. 
C e n t r í f u g a s , n . 10, pol. 06, costo j flete, 
á 2{f, nominal . 
I d e m , en plaza, á 3 i . 
Re^nlar á buen refino, en plaza, de 3 fi S i . 
á s ü c a r de mie l , eu p laza , do 2 ó - l ü A 
2 l l i l G . 
Rie les de Cuba, en bocoyes, nominal . 
E l mercado, sosteuido. 
Manteca dei Oeste, en tercerolas, de $10.65 
A n o m i n a l 
H a r i n a patent Minnesota, Í 8 . 8 5 . 
Londres, iwiHenibre 1 5 . 
Asacar de remolacha, f irme, A 9 i $ l , 
A a d c H r c e u l r í l u g a , po!. 96 , d 12i6 . 
Idom regular refluo. A 9 i 3 . 
Consolidados. A 1 0 2 i , e x - i n t e r é s . 
Descuento, Uanco de Ing la terra , 21 por l o o 
Cuatro por ciento espafiol, A 7 2 i , ex- iut i > 
r é a . 
F a - r i s , t i o v i e m h r e 1 5 . 
M e n ú , 3 por 100, | &M fraBC#9 55 
e x - i n t « r é s . ' 
{Q%ed€íprohibida la reproáuooió* do 
Ut telegramas que anteceden, con arreglo 
•2 a r t í w h 31 de la Lejf de Propiedad 
LA VEEDWMA PAZ. 
Sendos artículos lleva publicados el 
órgano en la prensa del bando conser-
vador, abogando por la fusión de los 
partidos reformista y constitucional, 
único medio, según el propio colega, de 
que la paz y la concordia se restablezcan 
desde á uno á otro extremo de la Isla. 
Conviene ante todo hacer notar, se-
gún manifestábamos en nuestra edi 
ción de la tarde de ayer, cómo el sospe-
choso arrepentimiento y las extempo-
ráneas proposiciones de avenencia del 
periódico citado no son más que un 
mero recurso estratégico, una manio-
bra más 6 menos hábil que obedecien-
do órdenes superiores se ha puesto en 
luego con el fin único y exclusivo de 
atraerse al señor Abarzuza, haciéndole 
creer que los conservadores están dis-
puestos á sacrificarlo todo en aras de 
la paz, de la concordia y del mutuo a-
cuerdo, al paso que los reformistas so-
mos gentes atrabiliarias y levantiscas, 
interesadas en mantener dividido el 
elemento peninsular en Cuba. 
L a falta de sinceridad con que pro-
cedían nuestros adversarios traslució-
se desde un principio en la forma in-
admisible y poco franca en que se nos 
propuso la paz. Quien se siente ani-
mado por un espíritu conciliador em-
pieza por predicar con el ejemplo, ce-
diendo en algo, mostrándose dispues 
to á transigir de uno ú otro modo á fin 
de que también transija la parte con-
traria. Proceder como ha procedido 
La Unión; proponernos la paz sin ex-
presar cuáles fuesen sus condiciones; 
encerrarse en el mutismo cuando le 
preguntamos si se avenía á transigir 
ya que tan ganosa se hallaba de ave-
nencia; hablarnos de concordia y re 
comendarnos que no desoyésemos la 
voz del buen sentido para declarar al 
fin que la única fórmula posible de 
conciliación estriba en que los reformis-
tas traicionemos nuestras doctrinas, 
depongamos nuestro programa, renuu 
ciemos á nuestros ideales y nos rinda-
mos á discreción entregando armas y 
bandera, esa conducta demuestra has-
ta la saciedad que los hombres del gru-
po conservador ni buscan la concilia-
ción, ni la quieren, ni están dispuestos 
á ceder en nada que de algún modo 
pueda poner en peligro la hegemonía 
que para sí desean perpetuar. 
üonste, por tanto, que nuestros ad-
versarios aceptan generosamente la 
paz á condición de que nosotros capi-
tulemos; así lo declara sin ambajes L a 
Unión Constitucional. Vea el país, vea 
el Gobierno, vea el señor Abarzuza á 
quo han quedado reducidos los alardes 
conciliatorios del mencionado colega. 
"La creencia—dice aquel periódico—de 
que los reformistas pudieran acceder á 
nuestras instancias en favor de una avenen-
cia honrosa para todos, constituye á juicio 
del DIAKIO DE LA MAEINA un agravio á 
la sinceridad de sus convicciones y poco 
menos que una lujuria á la honradez de 
sus propósitos." 
¿Pero cuál era la fórmula honrosa 
con que se nos brindada! Pues ya lo 
hemos dicho: la capitulación, el resa. 
llamiento, el abandono de nuestras 
doctrinas, la eliminación de nuestro 
programa; y como nuestros contradic 
tores sabían positivamente que había-
mos de rechazar de plano semejante 
linaje de avenencia por considerarlo 
sí, un agravio á la sinceridad de núes 
tras convicciones y una injuria á la 
honradez de nuestros propósitos, dedú-
cese de aquí con lógica contundente 
que L a Unión nos propuso la paz en 
condiciones inadmisibles, con el pre-
concebido objeto de quo fuese por nos-
otros rechazada. 
Dados los respectivos criterios sus 
tentados por los partidos reformista y 
conservador, no caben transacciones ni 
términos medios. Reconocemos nos-
otros la personalidad administrativa de 
la isla de Cuba y se la niegan tenaz 
mente nuestros contrarios; aspiramos 
nosotros á que intervenga el país en 
sus peculiares intereses y proclama ¡i 
ellos la necesidad de que se nos siga 
administrando desde la Metrópoli; re 
presentamos nosotros la política ex-
pansiva y generosa del presente y sim-
bolizan ellos la política de resistencia 
del pasado, puntos de vista diametral-
mente opuestos, los cuales hacen indis-
pensable que para llegar á una fusión 
se ceda, y se ceda totalmente, por una 
de ambas partes. 
¿Y á quienes pide el patriotismo, exi. 
je la opinión y demandan los más altos 
intereses nacionales que cedan y de-
pongan su amor propio en holocausto 
de la conveniencia general, del bien de 
todos! i A los reformistas, que conta-
mos con el apoyo del país, cien veces 
demostrado en uno y otro veredicto, en 
una y otra manifestación del sentimien-
to público, ó á los conservadores que 
cargados con el fardo de sus desacier-
tos y ambiciones se hallan fuera de la 
realidad y enfrente del generoso movi-
miento que tiende con tendencia irre-
sistible á unir estrechamente á todos 
los habitantes de la Isla para desarro-
llar sus intereses á la sombra de la na-
cionalidad española? ¿Quiénes son, por 
tanto, los llamados á desaparecer? 
¿Somos los reformistas, para que con 
nosotros desaparezca la esperanza en 
lo porvenir y la cordialidad do relacio 
nes que por dicha ha sucedido á los vie 
jos recelos y suspicacias, ó son los con-
servadores, quienes por mucho que se 
vistan y disfracen con la seda de un li-
beralismo mal definido y tímidamente 
aceptado no pueden ocultar su verda-
dera naturaleza? 
E n tales términos está planteado el 
problema y vanos resultarán todos los 
esfuerzos, inútiles todas las habilida-
des que se dirijan á eludirlo: hay que 
atacarlo de frente con el valor y la 
franqueza de quien nada oculta y todo 
lo fía en la nobleza de las intenciones. 
Para que nadie sea osado á poner en 
tela de juicio sus conciliadores anhe-
los, dedica La Unión su artículo de 
hoy á negar nuestra lealtad y honra 
dez políticas, asegurando, con el aplo-
mo de quien tiene las pruebas de lo 
que afirma en su poder y no teme, por 
tanto, ser acusado de calumniador, que 
todos nuestros trabajos redundan en 
provecho del partido autonomista. Pa-
ra justificar tan gratuito aserto alega 
el órgano doctrinal, convencido sin du-
da de lo formidable del argumento, que 
"los agentes electorales del reformis-
mo no se oponen á las demandas de in-
clusión y exclusión que presentan los 
agentes del partido del señor Gálvez.'' 
¡Donoso argumento que retrata de cuer-
po entero los procedimientos y tenden-
cias del caduco bando asimilista! ¿Qué 
pretendía L a Uniónf ¿Que atrepellán-
dolo todo nos negásemos á reconocer el 
derecho de los autonomistas por el sólo 
hecho de no pensar como nosotros! Si 
la ley les concede derecho electoral ¿íba-
mos á pisotear la ley para excluirlos 
del censo! í ío es esa nuestra política, 
no son esos nuestros procedimientos; 
para seguir las huellas del partido con-
servador no hubiésemos venido á la vi-
da pública. 
Renuncie L a Unión & esgrimir armas 
tan inofensivas y crea que la verdade-
ra paz, por la que al parecer tanto sus-
pira, consiste principalmente en respe-
tar á los advérsanos y en no suponer-
los, con mengua de la verdad, faltos de 
honradez política. 
A C T U A L I D A D E S 
E l Globo de Madrid ha publicado lo 
que sigue, en su número correspondien-
te al 19 del mes próximo pasado: 
Ayer se reunieron en una de las secciones 
del Congreso los senadores y diputados de 
Unión Constitucional, Sres. Rodríguez San 
Pedro, Villanueva, marqués de Cienfuegos, 
Suárez Valdés, Carvajal (D. Angeu, Vila 
Vendrell, García San Miguel, Sanchís, He-
rrera, Pablo (D. Anacleto) y el general 
Pando. 
La reunión duró de tres á cinco, y al ter-
minar, los congregados facilitaron á la 
prensa una Nota oficiosa. 
Nosotros, que la hemos recibido directa-
monte, la publicamos sin alterar en punto 
ni coma, la redacción del texto: 
P A K A C A B A L L E R O S , SEÑORAS, NIÍÍAS Y NIÑOS, 
R E C I B I D A S HOY 
S o b r e t o d o s , P a r d e s ú s , R u s o s , C a b o u r e s , B a t a s , T a i m a s , V i s i t a s , S a l i -
d a s d o t e a t r o . F í g a r o s , B o a s y C u e l l o s d e p i e l y d e p l u m a s , C a m i s e t a s , 
C a l z o n c i l l o s , M e d i a s y C a l c e t i n e s , B u f a n d a s , C h a l e c o s d e c a z a . S o b r e c a -
m a s , F r a z a d a s , C o l c h o n e t a s , C o b i j a s y M a n t a s d e v i a j e , R o p o n c i t o s y 
a o r r o s d e e s t a m b r e , C A S I M I R E S y A R M O T J R B S . 
Gran Bazar L A MODA ELEGÜNTE, Obispe 98, próximo al Parque. 
PRECIOS FIJOS MARCADOS. 
]50'0 
E L TÜBCO vende 100,000 metros casimir superior, sin competencia. 
1,000 calidades de forros, etc., etc., etc. 
Se dan muestrarios. 
Todo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100, 
Monto 11,13 Pedro Abín. Habana. 
C 1653 a.g! 0 
T E M P O R A D A D E V I C O . 
L - A . 3VC-A.3RIH"^k, . ¡SIEMPRE ELLA! 
Oportuna siempre, avisa haber recibido de su propia fábrica NOVE-
DADES eu calzado de charol y de becerro de GRAN ELEGANCIA propias 
para asistir al Gran Teatro. E l mejor charol FRANCES. 
PRECIOS BASATISIM PELETERIA L A MARINA, PORTALES BE LUZ. 
DE FABRICA. 
C 1668 alt 
J P X t t X S I T E S T I T T . 
*-l N 
H 0 7 1 6 D E N O V I E M B R E . 
A las 75: E L CORNETILLA. 
4 m * l MARINA. 
4 i \ fl O1' \ Por la Sra. Sendra y los Sre». Be ges. Lacarra, Vi-
a Í J J \ 9 yo- / llarreal, &c. 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION P O R T A N D A S . 
A U 8 lOi C E R T A M E N N A C I O N A L 
P K E U I O S POB C A D A PUNCION. 
Orillé 1?, 2? 6 Ser. piao, tin en I .'Alterno tertulia oon eDVwU.. «0 25 
trada • 1 50 j Id. paraíso con id. • Ks aa.««• 9pt« 0 20 
Palco IV ó 2? id., lio id , 1 00 Kutrada general.... 0 35 
Lnneta ó bntaoa, oon entrada.. 0 40 1 Id. á tert^is paralio. . . .•••« 0 15 
Ü1723 
Obras en ensayo: L A Y E R B E N A D E L A P A L O M A 
j L O S P U R I T A N O S . 
L 
l.6a-3 
L A M P A R I L L L i A 24 . — 5 2 2 . 
MAITSAITA C E N T R A L F R E K T T E A A L B I S X J . — T E L E F O N O 910. 
77 
T™*31^ ingleaa, corte Bluciier; la última confección de la moda y lo primero, principal y necesario 
para todo elegante. 
... . , B O T I I s r O-AJaEz-A: - T . ^ H A - E / S H I A I J I J . 
ÍJÍ callicida mas enérgico y de resultados mas positivos. 
. . r N I E L E I S E / T J S I A . — HE- T . I^CA.KSHIA.LXJ. 
hormas variacion completa. L a certeza m á s grande en su duración. Diversidad en colores y 
L A I R SCHOBEB AND MITCHSLL—Boi i r i c l i el Cié. 
C O R T E PIGrARO,—Uada tan elegante, lonito y sencillo como este zapato aceptado por toda la "high life" del universo 
entero este corte es el que se deju ver en todos los figurines de las modas, bien en charol, cabritilla ó piel de Rusia, 
luble moda ^ mQ70* ̂  ver enlluestras viirieras' Pues siempre estamos al tanto de todos los caprichos de la vo-
Garanthamos todo nuestro calzado. 




diputados y eenadorea so reunitrou en la 
B0ccí6n 7a para cambiar impresiones en vís-
pera de la snlMa del corroo de Cuba y co-
inuaicarlas á sus electores; habiendo acor-
dado entro otras cosas que, cualquiera que 
sea la resolución que adopto el Gobierno 
antee de la reunión de Cortes, toda ^cz que 
¿I.^hriiGü éstas habrán de planteárselas 
cut'Gtionos de Cuba como una do las más 
importantos, so diga á todos los Eeñores re-
presentantes del partido que so encuentren 
tanto en Cuba como en la Península, creon 
iieco?ario se encuentren en Madrid para la 
focha de la apertura". 
''No sabsmos cuál de los señores cougre-
gadoa habrá sido el redactor do la Nota. 
Pero lo mismo á él que á todos sus dig-
.uítíimos colegas, tenemos el honor de ad-
que, en cnalqnier claso de docu-
mentos, parece bien y no sobra nunca una 
miajllla de gramática." 
Tiene razón M Qloho, la gramát ica 
miiica es tá de máe; pero los dipntados 
y senadores de la unión constitucional 
quizá: hayan pensado que para recor-
dar á sus colegas ausentes el cumpli-
iniento de sus deberes, no era precisa 
una gran corrección gramatical. 
Decíamos ayer; 
11 La Unión dirá si acepta las reformas, 
ó qué reformas admite y en qué medida, 
porque lo primero quo se necesita para 
pactar la paz, es fijar previamente las con-
diciones. ¿Cuáles son las que ofrece el ór-
gano doctrinnlV 
Y L a Unión, no pudiendo contestar 
íi derechas, se salo por peteneras de 
esta suerte: 
Lamentamos hayan fracasado nuestr.s 
excitaciones en favor de le concordia. An-
cho campo le ofrecimos para buscar dentro 
de él una fórmula que por unos y otros pu-
diera sor aceptada: la descentralización 
administrativa y las leyes especiales que 
tiñdi y otros deseamos, nos lo ofrecían. 
Pero lo que sucede es que la descentrali-
zación administrativa, las leyes especiales, 
la paz moral, la unión de cubanos y panin 
sillares y todas las frases de relumbrón quo 
estampa con empalagosa frecuencia el DIA-
JIIO, no son otra cosa en boca do los quo 
llevan la batuta reformista que la envoltura 
: quo esconde ol muñeco do la autonomía. 
Dejemos lo del muñecof ya que, des 
pués de todo, eso no es más que un 
maquiavelismo flamenco del peor géne-
ro, y tomemos nota de lo que importa, 
esto es, de que L a Unión ha dado por 
ñ ieauadas eua excitaciones en favor de 
la concordia, tan pronto como la llama-
mames á capítulo y la preguntamos las 
condiciones que ofrecía para pactar la 
paz. 
"Dice el Diario, añade el órgano doctri-
aal, quo excitamos á la unión, porque se ha 
recibido una carta en la Habana recomen-
dando feo aparente una campaña do eonci-
liación con el fin de hacer creer al señor A-
barzuza quo estábamos dispuestos áun ave 
nimiento que ha hecho imposible la intran-
sigencia reformista. 
El Diario se encuentra on un estado tal, 
que ya no sabe dónde tiene la cabeza. 
¿Sospecha esos propósitos en nosotros! 
Paos en su mano está desbaratarlos. ¿Como? 
Aceptando la avenencia." 
Pero ¿quó avenencia! ¿sobre qué ba-
ses? ¿con quó condiciones? ¿qué refor-
mao admite y cuáles rechaza el colegaí 
Nosotros ya hemos hablado con clari-
dad sobrada. ¿Pórque no nos imita La 
Urdónt ¿Por quó no sabe lo que quie-
ra su partido ni lo que rechaza! ¿Por-
que algunos de sus correligionarios 
mas prominentes dicen: aceptémoslo 
todo con tal de que se dore un poco la 
pildora y no padezca demasiado nues-
tra dignidad, pues lo que importa es 
vivir , mientras que otros no menos pro-
minentes dicen: "todo menos la d ipu-
tación única," sin que falte tampoco al-
guno de loa más conspicuos que excla-
ma: " n i la diputación única n i nada"! 
Y que culpa tenemos nosotros de 
que ustedes no puedan entenderse? 
Paréconos que el que lleva trazas de 
quedarse sin cabeza y hasta sin piés es 
el partido de Unión Constitucional; 
porque de un desbarajuste, de un caos 
semejante, solo puede salir la nada. 
DOS NOTICIAS. 
Las encontramos en un periódico de 
la Pen ínsu la que llegó en el últ imo 
vapor-coi reo, y las reproducimos sin 
comentarlas porque el comentario surje 
al ánimo menos avisado con la simple 
lectura. 
"Es esperado en Santander un vapor pro-
cedente del Danubio que conduce 39,310 
fanegas de trigo para las fábricas de aquella 
provincia. 
Este arribo ha de influir, aunque poco, 
en contra del alza de los trigos castellanos." 
—"Durante el mes do septiembre último, 
se embarcaron en Santander 23,600 sacos 
de harina para la Gran Antilla, suma muy 
importante, si tenemos en cuenta que en el 
transcurso de treinta y sois ó más meses, y 
con motivo dol tratado con los Estados 
Unidós, no se exportó desde dicho puerto 
ni un solo saco de aquel polvo con destino á 
las procedencias ultramarinas." 
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N O V E L A O E I G I N A L 
P A U L M A H A L I N . 
{ Jiit» Borela publicada por J&Z Cosmos JSditorial, 
BO halla de venta en la 
"Galería Literaria", Obispo n? 66.) 
(CONTINÚA.) 
La señora Bui t re contemplaba con 
secreta satisfacción los progresos que 
el vino iba haciendo en aquellos cere-
bros; 
Oomo era de prever, las lenguas em-
pezaron á desatarse. 
—Ko bebamos más,—dijo Mul in —se 
nos va á subir el vino á lá cabeza. A 
mi se me figura que la habi tación da 
vueltas. ¡Yeo á la vieja lo menos ocho 
veces, y aunque no ha bebido, se me fl-
If-S110 tieiie los ojillos alegres! 
s X X ' l t r ' bÍen!~tlÍj0 Ín 
tes tó R S ^ r 1 » 1 8 para ^ ^ - o 0 " -
boteUa d e ^ a V ^ de ^ traSonlia 
m á s que tres de la ini¿ma marca" y 
— A mi no me gusta ser nunca mé-
nos que los) amigos, con que andando 
y naaa de vasosj tobamos con las bo-
PEDRO A B I N , vende 50.000 PARDESUS con forros de seda, denle 82^. 
20.000 M A K - F E R L A N D S superiores ** f' 
30.000 FLUSES, lana pura - • • - - • - - • • • 
25.000 T R A J E S para niños - «0 centavos. 
T i do comprador en ep.ta casa será socio con un 8 por 100. 
M O N T E 11, 13 " E L TUROO," Habana. 
C 1651 
81 Ot 
Medio billete del núm. 1069, folio 1 al 20 le ha si-
do extraviado «1 billetero quo aaucribe y suplica á U 
porofua que eo lo haya encontrado se lo devuelva, 
fué dicho f xtravlo en la noche dol 13: serA gratifica-
da 1 < pernojia que lo entregue en 1.1 casa de Carobló 
E L CASINO l̂e I). Sírven-lo Giuap, pues ae han 
tomado las medidas nooosariau yarx que i«e so pague 
en caso de salir pramiudo —Fornando Uodrigjez. 
15108 2-)5 a 2-16(1 
S E V E N D E 
la oaea calle de la Muralla n. 92 y acc«.n»i „ 
quina & Criato. Inforaxirdi MurilU t L u T ^ H» 
15062 * M l \ - l 5 
Sastrería de Francico Várela 
39, O B I S P O , 39. 
Se solicitan buenos operarlos. 
11981 
AS 
P R E M I A D A EN" V A R I A S E X P O S I C I O N E S . 
RECOMIENDA POR SUS PROPIEDADES ESTOMACAL BE 
C 1766 
p 
LA Q r R M 
porque atrav 
dido surtido 
uesta á ser la primera en presentar 
s precios sera , si no imposi-
MUSELINAS DE LANA COLOR ENTERO, A UN HE AL. 
CACHEMIRAS DE LANA COLOR ENTESO Y A CUADROS ESCOCESES, A UN MEAJL. 
NUEVA REMESA de las tan renombradas ARGENTINAS DE LANA con listas de seda, artículo especial de 
esta casa, A. ÍJW HE A1L. 
Y al tenor siguiente, espléndido surtido en lanas bordadas, buratos de lana, alpacas tornasoladas, crepés lisos 
y bordados. Con decir que se acaban de importar C I E N T O CINCUENTA M I L PESOS en artícu. 
los de invierno, y que, como siempre, esta casa no ha de reparar en precios para su pronta realización, podrá juz-
gar el público si ha de reparar en Tender barato, dando por dos lo que vale seis. 
¿Quién más que L A OHAN SEÑOBA vende MEDIAS DE COLOR ENTERO á cuadros y listas, pa-
tente francesas, para niños, A TRES PESOS LA DOCENA? 
¿Quién como L A GRAN 8EÑOÍIA puede vender PIEZAS DE CREA DE HILO con 30 varas, á 
3 y medio pesos; WARANDOL dos varas de ancho A UN REAL vara; C0TINES á un real y mil locuras más por 
el estilo! 
Oran colección de abrigos de casimir para señoras y niñas, de todas clases, formas y precios, cuya realización 
se impone, sin parar mientes en su verdadero valor. 
¡FRAZADAS Y C O L C H O N E T A S ! No haya temor al frío, que en 
se regalan 6 poco menos colchonetas y frazadas. 
'M ÍTSTC^T^. A puede hacer todo esto porque recibe directamente todos 
los artículos que expende, teniendo establecidas sus ventas al por mayor y al detalle en las mismas condiciones y 
aún con más ventajas que los almacenes. Hacer las compras en L A CxRAN SEÑORA representa una 
economía de gran consideración. 
C 1609 
tellas. E l que antea la vacie, ha ga-
nado. 
Y dicho y hecho. 
Mul in , que por lo visto tragaba lo 
mismo que un sumidero, faé el prime-
ro que la acabó. 
—¡Yo he ganadoI ¿No decías que no 
servía para nada? 
—Lo que t u querías—replicó Replu-
mase—era ahorrarle, por lo visto, las 
botellas al maestro, porque eres muy 
generoso, y con tus esplendideces aca-
bas de hacernos perder á cada uno cer-
ca de doscientos francos, que se ha em-
bolsado esa bruja. 
—Señores, no faltéis al respeto dobi 
do á las damas, ó de lo contrario 
—ipe lo contrario, qué ? 
—Que te enuiaró el casco de una bo-
tella a la cabeza, para que acompañe al 
líquido que ya se te ha subido á ella. 
—¿Tu, á mtt 4A Replumase? 
E l otro, uniendo la acción á la pala-
bra, le dijo: 
—Ko sé si és ta irá dirigida á t í . 
Y le arrojó una botella, que fué á dar-
le de lleno en la cabeza, yendo á parar 
de rechazo cerca del maestro y hacién-
dose pedazos al oaer en el pavimento. 
Replumase cayó al suelo como una 
masa, quedando sin sentido. 
—¡Bárbaros, que me vais á matai !— 
g r i tó Ducudré . 
—¡Eso es precisamente lo que vamos 
á hacerl—exclamó Mulin, empuñando 
el cuchillo de Replumase, que estaba 
sobre la njesa, 
—¿No os parece bien, señora Buitre? 
Yo creo que debemos hacerlo así, por 
que únicamente los muertos no hablan. 
—Lo dejo á vuestra elección, hijos 
míos—dijo la vieja;—á mí la sangre me 
horripila; pero de dar, dar sobre seguro. 
Yo me marcho á ver como sigue la her-
mosa que es t á arriba. 
Y aparte dijo á su hijo: 
—No les dejes hasta (Jue estén bien 
dormidos; que beban, y en seguida su-
be á buscarme. 
Gon la salida de la Buitre, nuestros 
borrachos olvidaron al maestro, que, 
como se comprenderá, hab ía pasado un 
miedo horrible al ver lo que le prepara-
ban, pero que se t ranqui l izó al ver á los 
bandidos sentados á la mesa, con la 
cabeza oculta entre los brazos. 
Estaban dormidos, aletargados. 
Rupin, que hasta entonces se hab ía 
abstenido, hasta donde le había sido 
posible, de beber, comenzó, al verse l i -
bre de ía presencia de su madre, á apu-
rar sendos tragos. 
Dejemos á los borrachos y al maestro 
y sigamos á la Buitre. 
Volvemos á hallarla en la habitación 
que ya hemos descrito—y en Ift cnal te-
nían recluida á la señori ta Obier,—al 
pie del lecho de la joven, contemplán-
dola con furia, con tleseo de venganza, 
—¡áJh moninal—la decía.—¡Oari 
to te va á costar lo mucho qao t u padre 
me ha hacho sufrir! L a otra ha lo-
grado escapar de las garras de mi Ru-
pia,.. . ¡pero tú m t« espap̂ 1̂ 81 , 
La joven se agi tó en el lecho, ; 
labios murmuraron: 
—¡Madre! ¡Madre míal 
—Sí, llama, llama á tu madre 
¡A.quí tienes una madras ta!—murmuró 
la Bui t re . 
A lb ina Obier, presa al parecer de 
horrible pesadilla, siguió diciendo: 
—¡Mamá! ¿Dónde e s t á s ? . . . ¿Por 
quó no me contestas! 
—¡Porque no es tá aquí!—dijo la vieja. 
Y prosiguió con tono zumbón. 
—Te tengo destinada una personita 
que te ha de apreciar más que t u ma-
dre. ¡Dentro de poco podrás con vencer-
te de ello 
La joven hab ía abierto los ojos y mi-
raba todo cuanto la rodeaba, presa del 
mayor asombro. Por fin, sus a tón i t a s 
miradas fueron á fijarse en el aperga-
minado rostro de la arpía, y con voz 
temblorosa la p regun tó : 
—Señora ¿tenéis la bondad do 
decirme por quó estoy a q u í ! 
—iPues muy sencillo hijitaj por-
que le han traído! 
—¿Pero quién me ha traído? ¿Mis pa-
dres? 
Después , haciéndose la luz en su ima-
ginación, so acordó de la escena ouurri-
da algunas horas antea. De un salto se 
sentó s o b r e la oama, y con aterradora 
voz exclamó: 
—¡Vámonos, señora, vémonos de a-
quí; esta debe ser una casa maldita! 
¡Mis padres me es ta rán buscando im-
pacientesU... 
No tuvo tiempo de terminar la frase. 
U n paso pesado se dejó oir en la escale-
ra, que erngía bajo el peso de alguna 
persona, y una voz aguardentosa llamó: 
—¡Madre! ¿Quó demonios hacéis ahí? 
Yámonos cuanto antes; tengo ya en el 
bolsillo el dinero de la sociedad, que 
desde hoy nos pertenece á los dos. 
—¡Sube, hijo, sube!-le contes tó la 
vieja.—¡Sube, que te tengo aquí dis-
puesto un buen bocadol 
B u los ojos del ex gigante brilló un 
rayo de alegría: acababa de acordarse 
de la joven que algunas horas antes 
hab ían t ra ído desmayada. 
Con paso tan rápido como su borra-
chera se lo permit ía , subió los escalo-
nes que le faltaban y penetró en la ha-
bitación. 
La joven, al ver á aquel foragído, 
quedó aterrada. 
—¡Por Dios, no me hagáis n ingún 
daño; os lo suplicol 
A l oir esta voz, la mirada de R a p í n 
se dirigió hacia el lugar de donde ha-
bía salido, y todo su cuerpo se extre-
meció de lúbrica alegría. Iba á preci-
pitarse sobre ella, cuando su madre le 
contuvo, dicióndole: 
—Espera, hyo mío, quo antea tengo 
que contarte un cuenteoito. Y empezó 
diciendo: 
—¿Te acuerdas d e l a ^ w i p ^ h i j o m i o ? 
—¡Oh! ¡Qué si me acuerdol ¡Có-
mo algún día pueda, caríto les ha de 
costar á los que me han hecho perder 
—Bo pienses ya en ella, P ^ ^ A g . 
tienes ante tus ojos o t ra que no la ^ 
merece en nada y que por lo demi» 
de la misma sangre. 
—¿Oómo? ^jia 
- f e s a joven que ah í ves, es w ^ 
leg í t ima del hoy procurador g®°c ^ 
Sr. Obier, y del que hace V ™ ? ^ ^ 
unos veinte años era el juez instrnu ^ 
de la causa conocida en Nancy o" . 
nombre de L a OuadrilUi de * f ^ 1 
nes, cuadrilla de la cual t u P ^ e er 
iefe, y cuyos miembros fueron co» 
nados de la siguiente manera: t y 
dre, Jacob ó l aa í a s jMeyer , á ^efor. 
cuatro de sus cómplices á trabajos á 
zados á perpetuidad, y l e s restante^ 
cuatro a ñ o s de pris ión. Por lo que 
bas de oir, c o m p r e n d e r á s ^ e esa ^ 
chacha, a l ser hya del Sr. ^ 
hermana de padre ¿ e l a i ^ w ^ P 
des vengar en ella la muerte de t* ^ 
dre y lo mucho que á m í me na ba 
sufrir el suyo, puesto que ^ ^ r a V 
sus t r a ído para siempre & nuescra 
g T u p í n se hab ía ^ ^ t » : 
oir lo que su madre acafba°aJ**rse disi-
d í a borrachera P ^ f t h f l t ? o n e n e l 
p ¿ d o un tanto; sus ojos se AJa*0" iéu-
germoso rostro de ^ ^ Á ^ i * * 
dose hacia ella, hachado de. 
c lamó con voz temblorosa p o r 
^ O h l ¡ L o q u e es é s t a no se m * * 
oaparól ( Q M t i t m r & ) 
FIESTA RELIGIOSA. 
Oon asistencia del Excmo. Sr. Gober-
nador General, Vice Real Patrono, y 
y de loe Bree. Gobernador Regional, 
Alcalde Municipal, con una comisión 
del Ayuntamiento, el General Segando 
Cabo, los generales de Brigada Sres. Ji-
ménez, Molins, Suero y Subinspector 
General de Sanidad, el Secretario del 
Gobierno General Sr. Antonio, y distin-
tas comisiones del Ejército, Mar ina 
Milicias» Voluntarios y Bomberos, se 
efectuó esta mañana en la Santa Igle-
sia Catedral, la fiesta solemne en ho-
nor de San Cristóbal, Patrono de la 
Habana, 
La nave principal del templo como 
igualmente los laterales y Capilla de 
Santa Loreto, se hallaban ocupadas por 
numeroso concurso de fieles. 
Se cantó la misa del maestro Santa 
Rosa, oficiando de Pontifical nuestro 
digno y respetable Prelado y pronun-
ciando el panegírico del Santo el se-
ñor Canónigo Magistral. 
Una compañía del Primer batallón 
de Ligeros Voluntarios, con' escuadra, 
bandera y música, concurrió á t r ibutar 
á la Primera Autoridad los honores de 
ordenanza. 
E L TEMPLETE. 
Siguiendo la costumbre establecida 
durante el dia de hoy permanecerá 
abierto al público el Templete, habión 
dose visto muy concurrido durante las 
primeras horas de la mañana . Anoche 
hubo luminarias y ' ortinaa, como su 
cederá esta nosho m Xe mplete queda-
r á cerrado d( fipnés que pase por su 
frente la proaf l iá- i del Santo Patrono. 
A bordo del vapor francés L a Ñor 
mandie se embarcaron esta mañana con 
dirección á la Península , con objeto de 
tomar parte en las discusiones del Con-
greso, los diputados autonomistas se-
ñores D . Rafael Montero y D . José A . 
del Cueto. 
A despedirlos acudieron en el vapor 
Ccsme Herrera y en varios remolcado-
res, numerosos amigos y correligiona-
rios, que no cesaron de victorear á los 
ilustres viajeros. 
Les deseamos teliz viaje. 
UNA CARTA. 
tengo el honor de conocer y quien no solo 
no lia eido jamás Secretario de este Comí 
té Reformista, siao que aún siquiera figu 
ra como miembro del partido. 
El acta á que alude y la sesión quo en 
ella se consigna, son falsas en absoluto, co 
mo espresó anteriormente y escuso entrar 
en las disquisiciones á que se presta seme-
jante superchería, por el respeto y conside 
raciones que me merecen personalidades 
que han sido victimas de pasiones extra 
viadas. 
Ruego á V. se sirva ordenar la inserción 
de las presentes líneas en desagravio de la 
verdad ofendida en el acta apócrifa remiti-
da á esa Dirección y que vió la luz en lugar 
preferente de La Unión Constitucional. 
Con la mayor consideración quedo á, sus 
órdenes affmo. S. S. Q. B. S. M., 
El Secretario del Comité Reformista de 
San José de las Lajas, 
J . Enrique Soler. 
SOCIEDAD DE HIGIENE 
Bajo la presidencia del señor Gonzá-
lez y Gutiérrez se reunió anoche la D i -
rectiva de esta asociación, concurrien-
do al acto gran número de vocales. 
E l Secretario dió cuenta de las ges 
tienes que se vienen practicando para 
la fundación de los dispensarios tic ni 
ños pobres. Dijo que más de treinta 
farmacias de la ciudad han ofrecido 
despachar gratis las fórmulas que se 
les remitan por el Dispensario, y que 
dichas farmacias donarán aquellos me 
dicamentos de patentes que confeccio 
nen. 
E l doctor Delfín indicó la necesidad 
de que á la comisión nombrada se aso 
cié el doctor D . Ignacio Calvo, porque 
para los trabajos que quedan aún por 
realizar, necesitan el concurso de dicho 
entusiasta profesor. 
E l doctor Hernández Palacio mani 
fiesta que, revistiendo el estado de mi-
seria en que se halla gran parte de la 
población infantil los caracteres de una 
verdadera calamidad pública, sería con-
veniente impetrar el auxilio de las au-
toridades y corporaciouea oficiales. 
E l doctor Delfín, cree que hasta tan-
to no sea un hecho la fundación del es-
tablecimiento, no debe pedirse la coo-
peración de dichas autoridades. 
Se acuerda nombrar al señor Calvo 
de la comisión para la instalación dftl 
Dispensario. 
Se trata luego de la construcción del 
nuevo matadero, y se nombra á los se-
ñores Amigó, Leiva y Delfín para que 
tengan á su cargo todo lo que se refie-
ra al cumplimiento de lo que se estipu-
la para dicha construcción. 
Se designa al doctor Cowley y O do-
ro para que gestione lo conducente al 
planteamiento, en el Inst i tuto de Se-
gunda Enseñanza , de la cá tedra de 
Gimnasia. 
La sesión terminó á las nueve. 
IÍDICE DE m m i 
Por el vapor correo nacional Buenos 
Nuestro correligionario el señor So-^Aires se han recibido en la Comandan 
ler, secretario del comité reformista en 
San José de las Lajas, nos dirije la si-
guiente copia de la carta que envía á 
La Unión Constitucional, ratificando las 
manifestaciones que hicimos ayer por 
la mañana con motivo de haber publi-
cado el periódico doctrinal un acta en 
que falsamente se suponía disuelto el 
comité reformista de aquel término mu-
nicipal: 
Sr. Director del periódico La Unión .Con-
titucionál. 
San José de las Lajas 15 de noviembre 
de 1894. 
Muy diatingaido señor mío: en la edición 
del periódico de su digno cargo correspon-
diente al mártes catorce del actual, he vis-
to publicada una carta de la sesión que se 
dice celebrada por el Comité Reformista 
de esta Villa, al objeto de disolver esta a-
grupación política. Es mi deber hacer sa-
ber á V. y á los apreciablea lectores de La 
Unión Constituciones, que el acto á que «e 
refiere el documento que motiva estas lí-
neas, adolece de absoluta nulidad y lo que 
es más grave, se incurre en dicho documen-
to en premeditada falsedad, toda vez que 
en la época en que se dice celebrada la se-
sión para disolver ol Comité Reformista de 
San José de las Lajas ya el Sr. D. Manuel 
Alonso y García había sido depuesto por 
disposición del Excmo. Sr. Presidente del 
Partido Reformista, en su respetable co-
municación de fecha 7 del actual y á la que 
se dió cumplimiento por este Comité, en 
sesión habida el 10 del mismo. La referida 
carta se halla suscrita por el Secretario D. 
Francisco Rodríguez, individuo á quien no 
cia General del Apostadero las RR. OO. 
que á continuación extractamos: 
Destinando á este Apostadero al A l -
férez de Navio don Eafael Morales. 
Concediendo la ascendencia para Ta-
rragona al Alférez de Kavío destinado 
á este Apostadero, don Salvador G a ar-
dióla. 
Desestimando instancia del Tenien-
te de Navio de la Escala de Eeserva, 
don Juan F, Sánchez, que pedía mejor 
abono por mayor empleo. 
Nombrando Ayudante da Marina y 
Capi tán del puerto de Gibara, al Te-
niente de Navio de primera clase de la 
Escala de Reserva, don Alejandro Sán-
chez Cifuentes. 
Nombrando Ayudante de Marina y 
Cap i tán del puerto de Manzanillo al 
Teniente de Navio de primera cíase 
don Adolfo A . de Sola. 
Nombrando Ayudante de Marina y 
Capi tán del puerto de Ba tabanó al Te-
niente de Navio de la Escala de R3ser-
va don Adolfo Legalerva. 
S I agua de Znsalus. 
Hasta hacepoco la demandado aguas 
minerales de mesa estaba circunscrita 
á las de procedencia extranjera, hacién-
dose, por sus altos precios, de uso im-
posible para las personas de escasa 
fortuna; pero con los progresos mer 
cantiles han venido á competir con 
ellas gran número de agnas minerales 
españolas , que ofrece mayor garan t ía 
de procedencia y pureza. 
Innumerables faentes existen en Es 
paña cuya^ntilidad era hasta ahora aquí 
ignorada por los médicos y enfermos, 
pero tan pronto como han entrado en 
el consumo han logrado el mayor éxito. 
Entre estas aguas españolas una de 
las que disfrutan de mayor consumo es 
la de Insalus, que ya goza de gran 
aceptación en esta Isla por sus propie-
dades medicinales en las afecciones del 
estómago é intestinos así como por su 
grato sabor que hace que se la emplee 
aún por las personas que gozan de la 
integridad de su aparato digestivo. 
E l agua de lasalns ha sido analiza-
da por el notable químico Dr . Garage r-
za qnieu por su composición química la 
ha clasificado entre las acidulas, debi-
do á la gran cantidad de ácido carbóni 
co que contiene. 
Los principales módicos de esta ciu-
dad hacen del agua de Insalus caluro-
sos elogios, paes sus efectos han sido 
maravillosos en gran número de afee 
cienes del aparato de la digestión y en 
las vías urinarias. 
E l consumo que se viene haciendo de 
ella en todos los pueblos y ciudades del 
interior de esta Isla es una prueba de 
su valor terapéutico 
En la aplicación de todas las aguas 
medicinales se atiende siempre á su va 
lor económico, porque siendo su consu 
mo grande, se haría imposible su uso 
siendo su precio excesivo; sin embargo, 
el agua Insalus tiene su precio suma 
mente módico que facilita su empleo á 
todas las parsonas que la necesitan. 
Kn laoalb de Samar i tana ,número 67, 
Guanabacoa, se halla atacada de vi-
ruela la parda Amalia Valdós. El al-
calde de dicha Yi l l a ha dispuesto la va 
cunación de loa vecinos contiguos al 
domicilio de 1» atacada. 
Gremio de Almacenes de Ferretería. 
Los señores don Angel Martíu^z y 
don Angel García, que forman parte 
del expresado gremio, por acuerdo del 
mismo, han distribuido la suma recogí 
da del Casino Español , como resto de 
lo que fué donado para la suscripción 
do Melilla, después de deducir lo qne 
se entregó para la asociación "La Cruz 
Roja^, de Madrid, en la forma siguiente: 
loa señores Mariboua y 
Compañía , con destino á 
loa desvalidos á causa de la 
inundación de Sagua la 
Grande 
A D . Ricardo Fernandez pa 
ra remediar ias calamida-
des ocurridas en Vuelta 
Abajo, por conducto de 
los señores Mart ínez, Le-
ña y Compañía 300 
A l Colegio San Vicente de 
Paul por conducto del 
Rdo. Padre Royo 
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EL INVENTO DEL DOCIOrIüüI 
Cont inúa despertando grandís imo 
entusiasmo la suscripción para genera-
lizar el invento del ya célebre doctor 
Roux. Las sumas hasta ahora recau-
dadas con tan benéfico objeto, asciende 
á 276,000 francos, entre los cual es se 
i encuentra un donativo de 1.000 frau-
' eos, enviados con una carta muy expre-
siva por el Dnqne de Orleans. Este 
D E L DR. R A B E L L . g 
Cura las diversas enfermedades del PECHO, de los PULMONES y g 
de la GARGANTA. Con esta EMULSION se adquiere SALUD, FUER- ^ 
ZA y BELLEZA. SI 
P I D A S E E N T O D A S L A S B O T I C A S Y D R O G U E R I A S . ra 
C 1771 alt 5a-16 ¡3 
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LAVABOS "PRINCIPE DE GALES" 
OTBi M i RfflESi ACiBl M B E O I E I L W U W 
L - A . S E O C I 0 3 5 T X . 
El U m c o y G O B I f f U m O L A V A B O más elegante y cómodo que se ha visto 
P R I N C I P E D E G A L E S compuesto de 
RICO MUEBLE DE MEPLE 0 HOGAL con toalleros. 
GRAN PALANGANA con válvula. 
GRAN JARRO de porcelana fina, 
JABONERA con regilla. 
CEPILLERA, MOTERA y 
BOTE PARA POMADA, 
E l juego completo, compuesto de 6 piezas de 
P 0 m n ^ a ^ como vereis en el presente grabado. 
TODO, TODO, CON EL MUEBLE DE 45 CENTIMETROS DE DIAMETRO 
con 
pomada 
S E C C I O N X 
LAVABOS " P R I N C I P E D E G A L E S " 
palangana, tarro, oepiUera, « o t a r a , j a b o a ^ y bote para 
-Au S 5 . 3 0 
niños , sYÂ a.son meple con GS**i°> lo propio para 
fiíftps DE P C H i U BwSPowspyS B S . ^ ' 
se 
eatasiasmo del pueblo francés acerca 
de la vacuna del cruj) se explica fácil 
mente viendo el éxito brillante de los 
ensayos verificados eu los hospitales. 
Recientemente envióse á Florencia 
una pequeñísima cantidad de la pro 
digiosa vacuna. Inmediatamente 
sometió á dicho plan á tres niüos que 
se hallaban muy graves de difteria, y á 
las dos días loa enfermos se hallaban en 
plena y franca mejoría. Es indudable 
quo el invento del doctorEoux presen 
tase como una garant ía de consolado 





E l 16 de octubre próximo pasado de 
jó de existir en Madrid el Excmo. señor 
D . Onofre Ramírez y Ohenard, c*ba 
llero de la orden militar de Santiago y 
gran cruz de Isabel la Católica. 
Era el difunto, que pertenecía á una 
ilustre familia de Ouba, hermano de 
nuestro querido amigo el Sr. D . Fran 
cisco de iguales apellidos, juez de pr i 
mera instancia del distrito de la Oate 
dral y hermano político de nuestro tam 
bión querido amigo y compañero el di 
potado á Oortes por el distrito de Güi-
nes Excmo. Sr. D . José F . Yórges, á 
quien, como á toda su distinguida fa-
milia, damos el más sentido pósame por 
tan sensible pérdida. 
Descanse en paz. 
Ha fallecido en la Quinta de Garciui 
D. Antonio Rico y Hernández , socio 
fundador del Centro de Detallistas de 
la Habana y del Centro Gallego y per-
sona justamente apreciada por sus cua 
lidades. 
Descanse en paz. 
CORREO D E L NORTE. 
EUROPA. 
A L E M A N I A 
Berlin 9 de nomemire.—La, revista ale-
mana E l Porvenir publica con el titulo do 
E l juguete de un gigante un artículo que 
ha producido alguna impresión en esta ca 
pital. El autor de dicho articulo hace un 
paralelo entre el emperador actual de Ale 
manía y Carlos I de Inglaterra y predice 
que el soberano alemán tendrá la misma 
suerte que el Stuardo decapitado por ios 
puritanos ingleses, si como este pretende 
que el pueblo obedezca ciegamente todo 
caanto se !e ordene y que solo tiene que dar 
cuenta á Dios de sus actos. E l Porvenir 
pera que ol nuevo canciller del Imperio, 
príncipe de Hohenlohe tendrá faerza bas-
tante para disipar las ilusiones del Empe-
rador, haciendo comprender á este qne es 
peligroso tratar al pueblo alemán desde el 
trono como si fuera un juguete. 
F R A N C I A 
Á L A MEMORIA D E L CZAR MUERTO. 
Paris 9 de noviembre.—En una junta ce-
lebrada en la Casa del Pueblo y presidida 
por el presbítero Garnier director de E l Pue-
blo Francés, Be acordó abrir una suscrip-
ción para erigir un monumento al empera-
dor Alejandro I I I . 
La prensa de esta capital enviará á Ru-
sia unaestatuita de plata maciza represen-
tando un genio con las alas desplegadas, la 
cabeza ceñida por corona de encina y lau-
rel; en una mano unas t tblillas y en la otra 
nn buril, para que se la coloque sobre el fé-
retro del Czar. 
I N G L i A T E H H A 
H A B L A LORD ROSEBERY. 
Londres, 9 de noviembre.—Esta noche en 
el banquete dado al lord corregidor en Guil-
dhall, pronuncio lord Rosehery un discurso 
sobre la situación política tanto en el inte-
rior como con relación á las otras poten-
cias. El gobierno inglés, dijo, mostró su 
neutralidad benévola en la contienda chi-
no-japonesa procurando restablecer la paz 
entre los beligerantes. En esta tarea deli-
cada y difícil procedió Inglaterra de a-
cuerdo en todo con Rusia y las demi s po-
tencias ioteresadap; y por más que el ho-
rizonte político se haya oscurecido no deja-
rá el gobierno escapar la ocasión de poner 
fin á la guerra. La cuestión relativa á la 
influencia de cada cual en Asia, está arre-
ida, existiendo entre la Gran Bretaña y 
Rusia las más cordiales relaciones. Así pu-
diesen todas las potencias europeas íntere 
sadas obrar acordes y sin mutuas descon-
fianzas en los asuntos de Asia, quo con es-
to se habrá dado un gran paso para asegu-
rar la paz universal. 
No hace mucho tiempo que el mundo ci-
vilizado lamentaba el asesinato del presi-
dente de una nación con la que Inglaterra 
debería marchar mano á mano en una ge-
nerosa rivalidad comercial: ahora se llora 
la muerte de un gran emperador el árbitro 
de la paz. El joven soberano sobre cuyos 
hombros han caído la pesada responsabili-
dad de la corona de Rusia, habrá de mos-
trarse esta vez á la altura de su misión. 
Después de haber rendido homenaje á la 
sensatez y moderación de Alejandro I I I , 
recordó lord Rosebery los servicios que a-
quél prestó á la causa de la paz en Europa. 
Pocos hay que se formen exacta idea, dijo, 
de las dificultades que es preciso vencer 
para conservar la inteligencia cordial entre 
los pueblos. Los armamentos enormes de 
EESTAURANT 
E L C A S I N O 
BAJOS DEL BUNTCOSO 
C E N T R O A S T U R I A N O . 
N O V I E M B R E 16. 
CUBIERTO DE UlTPESO EN PLATA. 
S O P A S . 
Potaje caldo gallego. 
Puré de frijoles colorados. 
Americana. 
Fideos oon menudos. 
Macarrones á la italiana. 
Frituras cromosgris. 
Pescado á la vinagreta. 
Cordero á la marinera. 
Pierna ternera del Norte asada. 
Legumbres á la francesa. 
Arroz con leche. 
Mantecado y helado de fresas. 
Uvas y peras de California. 
Rioja clarete de la Compañía vinícola del 
Norte de España. 
Revuelta, manchego puro. 
Cerveza Westfalia. 
Agua Apollinaris y de Seltz. 
j jOTA. Fita, corresponder á la bcena acogida 
con qTie"el público nos favorece diariamente, hemos 
determinado'servir. desde.la noche de hoy, C E N A S 
á $1-25 plata, desde las nueve de la noche hasta la 
una de la madrugada. Las personas de exquisito 
gusto encontrarán eu ellas lo más delicado para sa-
tisfacer sus pedidos. 
El preoio tan módico de la cena, permitirá á las 
famüias qne concurran al teatro, etc etc., poder 
honrarnos con su asistencia. E l trato será esmerado 
7 no habrá persona alguna qne nos favoreioa con su 
visita, que no se retire satisfecha del <er7lcio. 
OTBA.—Para dar mejor cumplimiento, hemos 
duplicado el personal encargado del senricio, y el de 
la cocina, demoitrando con esto, una vez más, e 
vivo anhelo que tenemos de congratular á nuestros 
clientes. 
Europa constituyen un peligro, otro peligro 
se debe á la Toé poderosa de la prensa que 
frecuentemente habla bajo el Influjo de una 
concurrencia desenfrenada y sin pesar los 
efectos de sus manifestaciones. 
Lord Rosebery se oree en el deber de pe-
dir á la prensa que se asegure cuidadosa-
mente de la exactitud de sus noticias antes 
de entregarlas á la publicidad. 
La política extranjera de la Gran Breta 
ña es extrictamente conservadora, sin ins-
pirarle para nada en el espíritu de partido. 
El gobierno desea quo las cosas se manten-
gan tal cual están; nada ambiciona en el 
exterior. 
RUSIA. 
LOS F U N E R A L E S D E L CZAR. 
San Petersburgo, 9 de noviembre—Créo 
se que el cadáver de Alejandro I I I llegará 
á Moscou el domingo. Se acordó doñniti 
vamente que loa funerales se celebrarán ol 
17 del actual Dieese también que á cau 
sa de haber sido aquél embalsamado á dea 
tiempo, tendrán que celebrarse las exequias 
antes de lo que se había pensado. El día 
de loa funerales se servirá una comida 
25 000 pobres de Sr*n Petersburgo. 
CONSPIRACIÓN- ABORTADA. 
Varsovia, 9 de noviembre.—E\ teniente 
Bokorykino ha comparecido ante un conse-
jo de guerra por haber tenido participación 
en un complot contra la vida del difunto 
Czar, Alejandro I I I . El reo ha eido conde 
nado á la degradación militar, á la pérdida 
de sus títulos de nobleza y á destierr o per-
petuo en la Siberia 
NOTICIAS I I L I T A M 
V O L U N T A R I O S . 
Cursando propuesta de un primer tenien-
te y dos segundos para el segundo batallón 
de Ligeros. 
Idem idem de segundo teniente para el 
Escuadrón de Santa Clara. 
Idem idem do Comandante y capitán pa-
ra el batallón de Sagua la Grande. 
Idem idem de un primer teniente y dos 
segundos pata el Regimiento de Caballería 
de Camajuaní. 
Disponiendo la baja del capitán don Ma 
nuel Corbato y segundo teniente don José 
García Ponichet por haber fallecido. 
Aprobando el nombramiento de par-
gento en favor do don Tomás Sarduz 
Leiva. 
Concediendo la baja á dou Segundo Oteo 
Manzanos y don Felipa Francisco Pérez 
Menóndez. 
Concediendo pase do cuerpo á don Gui-
llermo Fidalgo Pérez, don Francisco Ramos 
Manjóo, don Cipriano Rodríguez Sánchez y 
don Ignacio Anselmo Gómez. 
Concediendo seis meses de licencia pa 
ra la Península á don Tomás Martín A • 
Ion so. 
Concediendo pase de cuerpo á don Ma-
nuel Menéndez Fernández, don Angel Gon-
zález Caballin, don Francisco Basilo Sán-
chez, don José Campos Menéndez, don An-
tonio Guach Boada, dan Manuel Sierra 
Piedra y don Sandalio Amisgonera y Gar-
cía. 
Concediendo la baja á dou José González 
López, don Rafael Castañera Castro y con 
ventajas á don José Flores Espino. 
MEBCABO MONITABIO, 
Plata del cuño español:—-So cotizaba 
I las once del día: 74 á 7g descuento. 
Los centenes en las quisas de camb o 
se pairaban á $ 6.68 y por cantidwítfi 
á $5.70 
CEOÍTICA BSITBRAL 
Ayer tarde salieron de este puerto 
los vapores Orizaba, para Yeracruz, y 
Séneca, para Nueva York. 
Esta mañana la efectuó el francés 
Normandie para ü o r u ñ a y escalas, con-
duciendo carga y 111 pasajeros, de es-
tos 84 embarcados en este puerto y 26 
procedentes do Yeracruz. 
Ayer jueves, falleció en el hospital 
Keina Mercedes el tripulante Yicente 
Perelló y Yivas. 
Dicho individuo fué el que le cayó en-
cima la lingada de sacos en el vapor 
nacional Cataluña el dia 29 del pasado 
octubis3; fué remitido al Jíecrocomio 
para practicarle la autopsia asistiendo 
el fiscal de Marina D. Enrique Freres 
el médico D. Antonio Cañas Ojel 
Jaramillo. 
Ayer se reunió en la Aduana la jun-
ta administrativa que previene el ar-
tículo 175 de la ley de Aduanas, acor-
dando declarar al carretonero que le 
fueron encontradas dos piezas de teji-
dos de seda metidas en nn saco, como 
defraudador del Estado. 
De este hecho dimos cuenta en núes 
t ra edición de la tarde de ayer. 
Los vecinos del poblado de Tamauli-
pas, han dado las gracias al Goberna-
dor Begional por haber establecido allí 
un puesto de la Guardia Civi l . 
Ha sido nombrado Yocal de la Junta 
Provincial de Beneficencia de la Ha-
bana D, Manuel Hierro y Mármol. 
Se ha remitido al Eectorado, t í tulo 
de licenciado en Medicina á favor de 
D . Enrique Nuñez Palomino. 
Han sido aprobadas las oposiciones 
para proveer la A y u d a n t í a de la escue-
la de Cárdenas y la escuela de en-
trada del Eecreo, nombrándose á don 
Salnstiano Tapia y D . José Eoura, res-
pectivamente. 
E l Grobernador General ha dirigido 
una circular á los Gobernadores Ee-
gionales á fin de que las diputaciones 
espectivas consignen en sus presu-
puestos cantidad suficiente para el sos-
tenimiento de las juntas de agrioul-
cura. 
Por la Secretar ía de la Unión de los 
Dependientes se convoca á los socios 
para la junta general extraordinaria 
que se celebrará el próximo domingo 
en los salones de "Aires d'a Miña Te-
rra", á las dos de la tarde, con objeto 
de dar cuenta de los trabajos realiza-
dos por la Directiva, encaminados al 
logro de cierre de puertas los domin-
gos y días festivos. 
Según se nos dice, se encuentra en-
ferma de gravedad la respetable seño-
ra D " Dolores Ayala, viuda de Mart í -
nez, madre del Sr. D . Augusto Mart í -
nez Ayala, ilustrado teniente fiscal de 
esta Exorna. Audiencia. 
Deseamos el pronto restablecimiento 
de la distinguida enferma. 
Existe ya construido sólidamente el 
primer tramo de carretera, en el cami-
no que desde Yaeltas conduce á Yega 
de Palmas, ó séase la mitad deHra-
iywtpj qu« naos caatro kilóme-
tros; y ante la necesidad de terminar 
o s a d í a , por la cual recibe el oomemo 
todas las mercancías qne le ^ T Í Z 
signadas por el puerto de Oajba.jen, 
se Impone la necesidad de qne el 
tamientode Yueltas realice 11,1 
prestito de ocho ó diez mil pesos, a ob-
jeto de no paralizar esos trabajos, por 
que de su terminación depende el ma-
yor desarrollo de la comarca. 
Debiendo ser provistas en propiedad 
p -r concurso conforme á lo dispuesto las 
plaza? de Subdelegados de Yeterinaria 
de los distritos de Belén y Jesús Ma-
r ía , so haco publico por este medio pa-
ra que los señores profesores del ramo 
quo desean aspirar á ollas, presenten 
sus solicitudes en este Gobierno, du-
rante el plazo de 30 días contados des-
de la primera publicación de este anun-
cio. 
líi día 30 del actual, á las doce de 
las oficinas de la Empresa, calzada de 
la Eeina núm. 53, t endrá efecto la Jun-
ta general ordinaria, de accionistas de 
la Empresa unida de Cárdenas y Jú-
caro, en la que se leerá el informe de 
la Comisión nombrada para el examen 
de las cuentas y presupuesto presen-
tadas en la general del día 31 del mes 
próximo pasado. 
La Beal Academia de Bellas Artes 
ha elegido su Director, en sustitución 
del iloíátro D Federico de Madrazo, por 
18 votos coi^tra 5, que obtuvo el señor 
marqués do Cubas á D . Pedro de Ma-
drazo, hermano de D . Federico. 
La elección es acertadísima, porque 
el Sr. Madrazo, además de sus rele-
vantes merecimientos art ís t icos, es de 
los hombres que con más actividad y 
entusiasmo se han dedicado á enalte-
cer el nombre de aquella doota corpo-
ración. 
SUCESOS. 
H E R I D A S 
D. Vicente Diego Guarrero, vecino de la 
callo de San Nicolás, Jesús del Monte, fué 
curado on la casa de socorro de la cuarta 
demarcación de una herida menos gravo en 
la región mamaria izquierda, producida por 
instrumento perforo cortante. 
Los autores del hecho fueron detenidos 
por el cabo de Orden Público n? 229< 
El hecho ocurrió en la calle de Oinoa «fi-
quina á Pila. 
—El guardia que presta servioioa en la 
Alcaldía de Arroyo Apolo, D. Manuel Ro-
dríguez Várela, fué asistido ayer en la casa 
de socorro do la cuarta demarcación, de dos 
heridas contusas que lo ocasionó de dos 
cantazos dados por un menor pardo que se 
hallaba empinando papalotes con otros me-
nores, á los que fué á reprender. 
l í ISPUTA 
En momentos do disponerse á comer ayer 
tarde D. Perfecto López, jornalero y vecino 
de los barracones de la Estación de Fesser, 
en unión de sus compañeros de trabajo don 
Jo vino Aguiar y D. Manuel Freiré, sostuvo 
con el último una disputa, á causa de la 
cual recibió un golpe en la mano izquierda 
que le causó una lierida grave, de la que 
fué asistido en la casa do socorro de Regla. 
El agresor fué detenido por una pareja de 
la guardia Civil. 
D E T E N I D O 
D. Jaan Gómez Martínez, vecino de la 
calzada de Vives número 163, pidió auxilio 
á la pareja de Orden Público números 172 
y 181, para detener á un individuo blanco 
y ocuparle un caballo que conducía, cuya 
bestia lo había sido robada de la finca "O-
jeda", Jesús del Monte. 
F R A C T U R A 
En la casa de socorro de la primera de-
marcación fué asistido D. Luis Gutiérrez 
Rivero, vecino de Príncipe Alfonso 350, de 
la fractura de dos dedos del pie derecho. 
M U E R T E R E P E N T I N A 
En la calle de Corral Falso número 73, 
Guanabacoa, falleció ayer repentinamente 
el asiático José Chabia. 
CIRCULADO 
El celador del barrio de Colón detuvo á 
un circulado. 
KN L A C A R C E L 
Ayer el preso Guillermo Alvarez se negó 
á hacer la limpieza délas bartolinas y como 
el presidente del patio le obligara á ello se 
abalanzó sobre él, trabándose una lucha 
entre ambos, de la que resultó herido leve-
mente el nombrado Alvarez. 
El Alcaide de la Cárcel dió oonoeimiento 
de esto hecho al señor Juez de Instrucción 
del distrito. 
ücii ti \tm m 
m x 
S O C I E D A D C O R A L 
En Junta Directiva esta Sociedad ha acordado dar 
un baile á los socios el día 18 del corriente mes. Será 
requisito indispensable para tener acceso al local la 
presentación del recibo del presente mes. 
Nota—Se admiten socios hast» última hora con 
arreglo al Reglamento. 
Habana, noviembre 16 de 1891 — E l Secretario. 
15164 la-16 2d-17 
"UNION J)E DEPENDIENTES." 
S E C K E T A E I A . 
De orden del fer. Presidente se convoca por este 
medio á los señores socios para la Junta Q-eneral ex-
traordinaria qne ha de celebrarse ell domingo próxi-
mo, 18 del que cursa, á las 2 de la tarde, en loa salo-
nes de "Aires d'a Miña Terra/' E n eUa habrá de dar-
se cuenta de los trabajos realizados por la Directiva, 
ncaminados al logro del cierre de puertas. L o que 
e haco público para general conocimiento de los a-
sociados, encareciéndoles su asistencia.—Habana, 15 
de noviembre de 1894.—El Secretario, Joaguín Me-
néndez. C 1767 3a-15 3d-18 
VAPOKES D E TRATESIA, 
SE ESPERAN. 
Nbre. 17 Julia: Canarias. 
, 17 City of Washington: Veracnu yeeealst. 
. 17 Olivette: Tamna y Cayo-Ruoso. 
18 Alfonso XII : Progreso y Veracnu. 
18 Yucatán: Nueva-iork. 
18 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
20 Romsdale: Londres y escalas. 
21 üegnranca: Voraoruz y osoalas. 
21 Yumurf: Nueva-York. 
23 México: Puerto-Rico y. escalas. 
, 24 Catalina: Barcelona y escalas. 
24 Vigilancia: Nueva-York, 
p 24 Sara toga: Veracnu y esoalac 
f A F O B i OOSfSBQS. 
Empresa de Vapores de Menéndez 
y Comp., de Cienfaegos. 
V A P O R 
JOSJEFITA 
Capitán CARDELÜZ. 
Con motivo de ser fiesta el viernes próximo, demo-
ra su salida este buque de Batabanó para Clsnfi». 
'̂yeiba, ' J,í0"0' Santa MaSSí 
Meta d domingo 18 del corriente por la noche. 
Recibe carga por el almacén de Villanuev» el Jue-
TOÍ 15 y el sábaao 17. 
Les seSoreo pasajero; deberán tomar el tren qne 
parte de la Estación de Regla á las 3 y 45 de la Utd» 
de dicho domingo. 
Se despacha, San Ignacio n. 82. 
Habana, Noviembre 14 de 1894. 10U9 tf-tf « - 1 6 
DNITIDO i BOifl, 
Por lo general, la noticia de que á 
bordo ha ocurrido una muerte, es des-
agradable. No así en tierra, donde el 
hombre tiene más medios de distrac-
ción para borrar de su mente pensa-
mientos tan sombríos. En un barco, la 
idea de qne alguno de los compañeros 
de viaje va á i r á descausar al fondo 
del mar, iulluye notablemente en el 
ánimo de los más serenos, y muy tarde 
llega á arrancar de su imaginación la 
escena ocurrida después de una muerte 
á bordo. 
l í 
Tanto los pasajeros como los t r ipu-
lantes de aquel magnífico vapor esta-
ban tristes y sin hablar palabra. 
Los marineros no entonaban las ale-
gres coplas que para hacer menos pe-
sado el viaje, y todos reunidos en fra-
ternal compañía, cantaban sobre cu-
bierta en las tranquilas noches estiva-
les, en medio del océano. E l motivo de 
que en aquel palacio flotante reinase 
silencio tal , era tan triste como inespe-
rado. E l capi tán había muerto repeuti-
samente, sin que le fuera posible ar t i 
calar una palabra ni exhalar un ge-
mido. 
Dos días hacía que los tripulantes y 
pasajeros del buque notaron en su ros-
tro ciertas señales de que su salud se 
hallaba quebrantada por alguna causa 
ignorada, pero ól decía qne nunca se 
encontró tan bien como entonces, por 
lo que nadie sospechaba lo que tan 
pronto había de ocurrir. 
Hal lábase , con el segundo de á bor-
do, sobre cubierta, inspeccionando el 
horizonte, provisto de un enorme an-
teojo, cuando de repente se le escapó 
éste de entre sus manos y cayó al suelo 
sin lanzar un ¡ay! Rodeáronle Polícitos 
los tripulantes, prodigándole toda cla-
se de cuidados, pero todo fué inútil . La 
rotura de una aneurisma había puesto 
término á la vida de aquel hombre, cu-
yas excelentes dotes hab ía hecho que 
sus subordinados le tuviesen un cariño 
rayano en idolatría, y que dentro do 
breves horas yacería bajo las aguas del 
mar 
I I I 
A la caída de la tarde fué el cuerpo 
del capi tán, y entre cuatro hombres 
forzudos, subido sobre cubierta, con 
objeto de verificar el triste acto del en-
tierro. E l segundo de á bordo, que ha-
cía las veces de capi tán , ordenó subir 
un tintero y una mesa, sobre la que se 
hallaba un pliego de papel, que había 
de dar fedeí acto que iba á realizarse. 
Seguidamente el cadáver fué encerrado 
dentro de un saco embreado y atáronle 
fuertemente dos balas de cañón á los 
pies, con objeto de que no subiera á 
flote. 
Cuatro robustos brazos lo levantaron 
en el aire, balanceándolo un momento 
y lo arrojaron violentamente sobre la 
tranquila superficie del mar. Las aguas 
abrieron paso para depositar en su se 
no por una eternidad, al qne con febril 
impaciencia esperaba el momento del 
deseiubarco para correr presuroso al 
lado de su mujer y sus hijos, que aguar-
daban ansiosos el momento de su lle-
gada para estrocharlo car iñosamente 
entre sus brazos 
MANUEL MORLANS. 
ms DE soemo. 
Anoche me fué dable^disfrutar, por 
primera vez, de una recepción en casa 
de los señores de Cantero. Todo lo que 
se desea con ánsia se alcanza con difi-
cultad; pero s© alcanza al fin. Ayer, 
con motivo de celebrar sus d ías la se-
ñora doña Eugenia Herrera de Cante-
ro, acudieron á saludarla muchos ami-
gos, celebrándose una brillante reunión 
que se prolongó hasta cerca de la una, 
y en la que pude ver las más distingui-
das y bellas señoras y señori tas de 
nuestra sociedad y algunos caballeros 
del mundo oficial y político. 
Bu la imposibilidad de dar la relación 
completa de cuantas personas llenaban 
el salón de los señores do üan te ro , me 
Ajaré en un grupo de señoras que v i al 
entrar en un extremo de la sala y qae 
lo componían las generalas Calleja y 
Arden'us, la Condesa de la Mortera, 
la Marquesa Du-Quesne y la señora 
Cantero de Góbeij y en otro de caballe-
ros: el Gobernador General, Sr. Calleja; 
el General Segundo Cabo, Sr, Arde-
r íus; el Sr. Conde de la Moriera; el se-
ñor General Moreno; el Catedrát ico de 
esta Universidad, Dr . Mimó, y el Go-
bernador Regional Sr. Barrio. 
Ya sabía yo, por las noticias recibidas 
do los amigos y por las crónicas de 
Fontanills, que no es de los más dados 
á entusiasmarse sin motivo, que la ía-
milia Herrera Cantero personificaba 
la distinción y la amabilidad. Anoche 
puede comprobáros te aserto, pues tanto 
la festejada, como sus adorables hijas 
Sofía, ÜSTina y Esperanza, tuvieron cons-
tantes y finas atenciones para todos, 
distribuyendo por igual sus sonrisas y 
sus agasajos. 
—No ha venido eZ/«—-me dijo gracio-
samente Mercedes Montalvo, cuando 
me dirigí á saludarla. 
—Pero ha venido Vd . , que es la se-
ñori ta más gentil, viva y graciosa 
Además , á ella, no esperaba encontrarla. 
¡Es tá tan lejos! Como no hubiese ve-
nido por el cable 
Y charlando con Mercedes y siendo 
objeto de las atenciones de la distingui-
da familia Cantero, transcurrieron pa-
ra mí las horas agradablemente. 
Se anuncia para dentro de breves 
di^iüieiilace-de la bella señori ta Mar ía 
Aurelfa Abren con el conocido joven 
Sr. B . Miguel Rivas. 
Cíeco.ia. animación para el baile del 
J. AYALA 
ÍOS TEATROS 
G R A N T f A T l i O ^ D E TACOM 
Es de lamentar qu^ t ra tándose de 
uná obra, escrita por un literato reail 
dente en la ÍTaDana, el teatro se viera 
poco menos que \ desierto. Además , 
tenieitdo^eu. cuenta lo difícil que es es-
cribir un drama, justo es consignar que 
hay bellezas en L d Ley Suprema, que 
p ú b l i c o a p l a u d i ó c o a e n t u s i a e m o , 
E n la obra se notan reminiscencias 
de otros dramas y comedias; algunas 
entradas y salidas no se hallan justifi-
cadas; la trama se desenvuelve sin mé-
todo; los diálogos y monólogos, sobre-
cargados de pensamientos y frases de 
relumbrón, parecen interminables luces 
de Bengala. ¿Y quél Esto revela la in-
experiencia de la juventud, mas no 
niega talento al señor Valdivia, que 
hoy tiene condiciones para escribir un 
drama mejor qne el representado ano-
che. 
EQ el desempeño de La Ley Suprema 
se distingueren la Sra, Contreras y el 
Sr. Vico, sobre todo este úl t imo,que hi-
zo primores al final de los dos últimos 
actos. Sin embargo, todos los actores 
estuvieron vacilantes, como quien no 
pisa terreno lirme. 
Los amigos y admiradores del señor 
Valdivia lo llamaron á la escena repe-
tidas veces y con insistencia; pero se-
gún dijo el Director de la Compañía 
Dramática , el autor de L a Ley Supre-
ma no se encontraba en el teatro. 
KBOSEO DE ARTESANOS DE JESÚS DEL MONTE.—Se nos comunica que ma-
ñana, sábado, varias señoras y cabaüe 
ros aficionados á la declamación, repre-
Hentaráii en el teatro de la menciónadu 
riociedad el magaítteo drama de D. José 
Bchegaray, titulado M Gran Qaleoto, 
dividido en tres actos y un prólogo. 
Los papeles han sido distribuidos en 
esta forma: Teodora, Sra. Eosainz de 
Bscasi; Mercedes, Sra. Gutiérrez; don 
Jul ián , Sr. Lamorena; Severo, Sr. Ma-
chuca; Pepito, Sr. Fuenbuena; Ernesto, 
Sr. García (L.); Rueda, Sr. Sto. Domin-
go, y Criado, Sr. Fabas. 
Terminada la representación, seguirá 
un baile de sala hasta el alba, con la or 
queata á la francesa que dirige el señor 
Pineda. Para comodidad de las familias 
que concurran desde esta ciudad, habrá 
carros del Urbano cuando acabe la fies 
ta. EL CANTO DEL EMPERADOE.—Hace 
poco qne se verificó en el teatro de la 
Opera de .Berlín el estreno del Canto d 
Aegir, compuesto por el emperador Gui-
llermo. 
E l teatro estaba lleno de bote en bo-
te, y el emperador, la emperatriz y to-
da la familia imperial y toda la corte 
concurrían al acto. 
Guillermo I I quería aplazar este a-
contecimiento musical, en vista del gra 
ve estado del emperador de Rusia; pero 
en él pudieron más los deseos de ha 
cerse aplaudir como compositor que las 
conveniencias sociales y políticas. 
No hay para qué decir que el Canto 
fué aplaudido á rabiar y que el entu-
siasmado auditorio exigió á los artistas 
que lo repitieran da capo. 
¡Cualquiera se hubiera atrevido á sil-
bar al soberano más autoritario que hoy 
reina en Europa! La más sencilla ma-
nifestación de protesta hubiera sido in-
terpretada como delito de lesa majestad 
y su autor condenado como reo de alta 
traición. 
E n la familia imperial hay bastantes 
antecedentes musicales. 
Federico el Grande tenía y el prínci 
pe Enrique tiene conocimientos perfec-
tondela parte teórica d é l a música y 
algún talento en este arte. Lo mismo le 
sucede al emperador, según los crí t icos 
de Berlín. 
E l príncipe Enrique toca el violín 
muy bien y es autor de la bonita Preiis 
sen marsch, que hoy dia es popular en 
toda Alemania. 
Su hermana, la princesa Carlota de 
Meiningen, es una pianista de primer 
orden, y su otra hermana, la princesa 
Victoria, es también una ejecutante 
notable en el órgano. 
E l príncipe Jorge dePrusia y la prin-
cesa Luisa son músicos y poetas. 
La emperatriz es muy apasionada de 
la múáica clásica y gran inteligencia en 
ella. 
E l emperador toca muy bien el vio-
lín desde niño y ha mostrado siempre 
decidida afición á los cantos militare s 
y populares. 
U n dia, ei ano 1887, asombró á la 
corte en Postdau ejecutando un solo 
maravilloso en el violín de un músico 
húngaro. Su padre, después de aplau-
dirle mucho, le dijo: 
—"¡Guillermo, t ú debías ser maestro 
decapillal" 
La letra del Canto á Aegir ha sido he-
cha por el conde Felipe de Eulemburg, 
hermano del presidente del Consejo de 
ministros que dimitió dias pasados. 
Aegir es el í í ep tuno de la mitología 
escandinava. EN ALBISU.—Gran número de filar-
mónicos deseaban saber cómo canta la 
zarzuela Mar ina el primer tenor don 
Eduardo Berges. Y esta noche podrán 
satisfacer su capricho, porque dicha 
obra figura en el programa que nos ha 
remitido la Empresa de Albisu. 
Nosotros recordamos perfectamente 
la Marina de Oarminati, la Marina de 
Blasco, la Marina de Prats y ahora po-
dremos establecer comparaciones con 
la Marina de Berges. 
E l espectáculo comienza con E l Cor-
netilla por Concha Mart ínez á las 7^; á 
las Si y las 9¿ van los dos actos de la 
encantadora Marina. Por último, á 
las lO i cierra el programa con el Certa-
men Nacional, lleno de cantos alegres, 
de trajes pintorescos y de vistosas de-
coraciones. UN CABALLO (¿UE NO TIEA COCES. 
—De un célebre invento da cuenta la 
prensa americana, debido á Mr . Lewis 
A . Kygg, de San Pablo de Minnesota, 
y el cual invento consiste en UQ caballo 
mecánico. 
JSTo se trata del caballo mecánico pa 
ra niños, que hace muchos años alcan-
zó tanto éxito y que fué el precursor 
del triciclo, pues movíase por medio de 
una cadena de Gallo que giraba á im-
pulso de dos manivelas puestas en las 
orejas. 
E l caballo mecánico de Mr. Rygg, es 
la perfección misma. Aunque la parte 
superior del tronco, el cuello y la cabe 
za permanecen rígidos, mueve las pier-
nas con desenvoltura y gira en la di-
rección que le plazca al caballero. 
E l caballo tiene eu el centro una 
rueda dentada que comunica el movi-
miento 4 todas fas partes del cuerpo. 
E l árbol de esta rueda lleva dos mani-
velas, las cuales descienden liasta los 
pedales,, que semejan estribos,. , , 
E l pie del jinete hace girar la rueda 
central, que se halla unida á las corres-
pondientes á los cuatro remos del ca-
ballo,, y éste alsa.y b íya las patas tro-
tando ó galopando, segua el impulso, 
con movimiento idéntico al (te UU WU-
m a l de w u e y l m W í 
v o s 
Voz del pueMo, voz del cielo, dice un adagio popular; y 
ese puetlo unánimemente hace repercutir el eco de su voz en 
todos los ámbitos del mundo, y dice: 
SOLO HAY Ü M CASA QUE D I C E L A VEBDAD 
iLJL F I L O S O F I A . ! 
Solo una que en veinte y cinco años de continuo batallar, 
ha logrado salir triunfante en toda la línea 
Solo una que por medio de sus hechos, y nunca, entién-
danlo hien, jamás falseando los dichos, fué, es y será el coco 
de gigantes y pigmeos 
IXJJL F I L O S O F I A ! 
El estilo de LA FILOSOFIA, tan censurado y comhatido 
en otros tiempos, como elogiado y aplaudido en el día, es sin 
duda alguna, y como sucede en tales casos, el que sirve de 
molde para aquellos que todo lo imitan y remedan, surtiendo 
el mismo efecto de una gran ohra desempeñada por el gran 
Vico en Tacón y presentada luego su parodia en el figón de La 
Alhanabra. 
L A F I L O S O F I A recibe de todo el mundo 
f a b r i l las novedades más recientes creadas para la moder-
na indumentaria. 
Estos hechos quedan plenamente iustificados visitando sus 
espléndidos salones. 
Nadie, absolutamente nadie, es tan oportuna en presentar 
los mil y miles de primores de que se componen sus preciosos 
surtidos recibidos para la actual estación de invierno, demos-
trando en cada uno de ellos el gusto que predomina en sus ac-
tivos é inteligentes compradores, residentes en París, Londres 
y Barcelona. 
¡MO¥IASI La "base principal de la felicidad, consis-
te en la economía bien enteijdida, pues ¡OID! 
Oolgadnras de punto bordadas, ¡á 30 realesl 
Sedas superiores, ¡á 2 reales varal 
Muselinas y velos de lana pura, colores de moda, á reftl. 
Lss mismas que con gran bombo hay quien las anuncia á real, aquí ¡á mediol 
Velos lana estampados, yarda de ancho, ¡á 2 realesl 
Piqués eiberinos, á 30 centavos. 
Boas de nutrido y precioso marabú, ¡á 12 reales! 
Chales de felpa de seda, |á 8 reales! 
Abrigos y capitas de casimir y paño , ¡á 2 pesos! 
Mantas de estambre y pelo de cabra, ¡á peseta! 
Las piezas de crea de dos centenes, ¡á 6 pesos! 
Sobrecamas de piqué y do olán, ¡á G realesl 
raí luelos de olíln franceses, íi 2 pesos docena. 
Y por el tenor de lo que antecede, todo, todo, todo. 
Sépase una vez más: LA FILOSOFÍA no anuncia gangas 
como gancho. LA FILOSOFIA es fiel é inquebrantable en 
su sistema, y es bien sabido por todos los habitantes'de esta 
Isla, que allí sin distingos ni reparos, lo mismo se vende con 
gran modicidad el humilde percal, como sin grandes preten-
siones el fantástico brocatel. 
Por eso las elegantes damas cubanas le ceden su predilec-
ción. 
Por eso LA FILOSOFIA brilla y resplandece. 
Por eso LA FILOSOFIA está dignamente representada en 
el hogar de todas las familias, hasta en los barrios más lejanos 
Por eso, en fin, es LA FILOSOFIA tan universalmente co-
nocida y tan popular y renombrada, desde el Cabo San Anto-
nio hasta la Punta Maisí. 
Las ganigas en LA FILOSOSIA son incontables y nunca 
se acaban. 
Li EOSOfli! ¡6*0 73 y n m m i San lolás. 
C 1702 alt i%-5 
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Todjw IftH tamlii&R deben tenor e » sn locador 
TI Á 
r 
e o o i s x Ñ r T . A / v ' o s l i t e / O 
Vaselina porínmada, á 25 centavos pomo 
E l ACHJA D K QUINA os uu preciso tónico para el cii'iollo, lo suaviza y conaerva. 
E l AGUA D E V E R U E N A y B A Y KUM eon de un aroma dellcioao y se rocomieudan para el bafio y 
el aseo de loe niños y las señorae, caando por cnaiqnior cauca HO puedan usar agua. Una vez que se pruebe 
de seguro les gustará vlao recomendarán. 
L a V A S E L I N A P E R F U M A D A es mejor que las pomadas que se usan para el cabello: se uso está bas-
tante generalizado, y on los Kstados-Unidos se nace uso diario do esto articulo; no falta en ningún tocador. 
D o v e n t a e n t o d a » Xas p o r í n m e r i a s , b o U c ^ o , s e d e r í a s y b a r b e r í a s . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a O r i e n t a l , K e i n a 1 4 5 ; F a r m a c i a 7 D r o g u e r í a 
OSES 
I I I 
E l A m p a r o , d o A . C a s t e l í s y C , E m p e d r a d o 2 4 , 2 6 7 2 8 . 
Í : 1662 alt 9s-l N 
Loa remos iigerameate articulados) 
son de cautebuc, á l ia de e v i t a r los res-
balones y qae s e a n duroy los mov i -
mientos. Sólo f a l t a que se l e coloqne 
en el interior un fonógrafo p a r a que el 
C a b a l l o relinche. ¡¡¡ja acaba de retibir nueva remefa de los artículos 
siguientes: 
"íRPVl ^P AÉVÍI8 í íSi Percebes al natural 45 cts. lata. Besugo en escabe-
A o l U n ) J n i V i ¡ k í \ ! 3 t olio en aceite y tomate. Lubina en escabecbe en a-
coite y tomate (pencado excelente.) Merluza en esca-
- x w - i-\ -TÍ T-» „ ; bache, aceite y c-úisada. Atún en escabeche y aceite. 
T B A T B O D B TAO0jr.~ Compañía Dra- j BoMto on escabeche y con tomate. Megillones gaisa-
l U á t i c a d e D . Antonio Yico.—El Som- } <lo8: Uoiigrio eo aceite y con guisantes. Kodaballoen 
lirpvn rip flonn Unn. (Iruin Ai» Wisvn'i I ^ ' t6-Caballo en id. (exonisito pescado). Muergos 
orej o ae wpa.-~una ^asa ae J Í uras.— , gU,8a;ios y con arroz lo^ü ^ lata¿ ,Ie, 1¡bra 4 40 ctai 
A las ocho . TKATBO I>B A L B i S ü . — (Jompañía de 
Zarzuela.—Función por tandas.—A las 
lis: E l Cornetilla.—Alas 8 i : Acto pri-
mero de Marina.—A las 9|: Segundo 
acto de la misma zarzuela.—A las K M : 
Certamen Nacional. TEATRO DE PAYBET.—Sociedad Ar-
tíst ica. Función por tandas:—Historias 
y Cuentos y Los Baturros.—A las ocho. TEATRO DE IRIJOA.—Edén de Pubi-
llenes.—Uompaílía de Variedades.— 
Función todas las noches, y otra ves-
pertina los domingos y días de tfesta.— 
Recreos en los jardines. HOHTAHA üOSA. —Funciona d i am-
mente^de 6 de l a tarde á l l de I b ¡ locb -
BXTOBIOIÓN I M P E R I A L . — Antigoa 
c o n t a d u r í a de Tacón.—Aeolian.Los do-
m i n g 0 8 , d s 2 á 4 de la tarde, y bodas las 
noches: E l Eoliam y Ooncierto por un 
quinteto de profesores.—í/^a/Ta: Bar-
c e l o n a y Sevilla. 
E x i m p i ó N UNIVERSAL. — E n el 
báfé dé Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Vistas de Matanzas.—M órgano con 160 
i n s t r u i f t e f i t i o s . — Q a i d t ^ » — P e 7 á U s , 
... y W cts. lata. Tru-
chas del rio Naión iat8(, do i y 2 libras á 50 cts. y $1. 
Conejo islefio en escabeche & 60 cts. lata, hacóu con 
grelo á 80 cts. lat». Peras y melocotones de Cánda-
me a 10 cts. lata. Chornos de Llaues á 2-50 lata, me-
dias a 1-PO. M. <.La Fo„ /Avilég) á 2 50. Id. de Viz-
caja .1 1-70 ^ueso Cabrales en latas á 85 cts. libra, 
por n.hras á peso. Calamares de Lastres á 30 cte. lata 
u quilo). Morcillas " L a Corona" medias latas á 1-50 
Jamones bsturianos de 11 libras á $6plata. Carnes 
ternera estofada, mechada, con tomate. Carnero en 
ia. calima estofada y guisada & 45 czs. Lacones ga-
1 OROS u ou cts. uno. Frutas de Calahorra, id. abri-
rrudu á $2. E l Centro de Qijón & $3-75. Principado 
?^fk'T^7. V'.^nesa á53 cta. botella. Hay Gat-
ero (v alie Hslhna) y Cima á precios arreglados. Id. 
en pipas á 7 cts. copa, botella 25 marca Manín. Hay 
otros ailículoo qne seria largo enumerar. Vino de 
Ltcbann á $2 75 garrafón. 
OBRAPZA ar. 95, 
entre Bernaza y Villegas. 
C—1762 2-15D-2-15A 
G RAN F A B R I C A D E JJRAGÜEROS, 
38, R I C L A , 38.-IIAI3ANA. 
Usense los bragueros del 
' M a r t í n e z y se o b t e n d r á no i 
resaltado satisfactorio. 
Y ELLA T A M B I E N 
Es decir que Lodos tosemos—y para la tos 
la mejor medicina son las 
DEL DR. GONZALEZ. 
Se toman por la mañana, entonces facili-
tan la expectore cíón; so toman al medio 
dia, entonces moderan los accesos de tos: 
se toman por la noche, entonces concillan 
el sueño. 
La Codeina que entra en su composición 
es el calmante más inofensivo; la Brea y el 
Tolú, los balsámicos más eficaces para mo 
dificar la irritación de las mucosas. 
Para los catarros de la garganta 
Pastillas de Brea, Codeina y Tolú 
DEL DR. GONZALEZ. 
Para la tos 
1  
Pastillas de Brea, Codeina y Tolú 
DEL DR. GONZALEZ. 
Para la ronquera 
Pastillas de Brea, Codeina f Tolú 
DEL DR. GONZALEZ. 
Para la bronquitis 
Pastillas de Brea, Codeina | Tolo 
tomadas á tiempo evitan que la tos se haga 
crónica. Son superiores y más baratas que 
las Pastillas pectorales que vienen del Ex-
tranjero. Están encerradas en nn precioso 
estucho de hoja do lata—queluogo sirve pa-
ra guardar centones. El precio de caja 
treinta centavos plata. 
Las prepara y vende el Dr. González en la 
BOTICA DE SAN JOSE 
calle de la Habana núm. 112, esquina & 
Lamparilla—Habana. 
SONETO. 
Como busca el piloto diestramente, 
«lefendlondo su nave carcomida, 
un abrigo en la co^ta apetecida 
donde fijar del ancla el corvo diente. 
Asi tambión del mundo en la corriente 
cansado do los mares de la vida, ' 
busca en la paz de la mujer querida 
puerto feliz el corazón ardiente. 
¡Dicho aquól que por bondad del cielo 
encuentra en el regazo de una esposa, 
el arribo feliz de su ventura. 
Playa de amor y de eternal consuelo: 
para el bien de la vida, cuán hermosa!* 
para el goce del alma, cuán segura! 
Marcos Zapata. 
Los que conocen á los hombres sa-
beu que el sentimiento de no haber he' 
cho una mala acción provechosa, es 
mucho m á s común que el remordí, 
miento. 
De Levis. 
E l peligro de las flores. 
Muchas veces se ha hablado de casos de 
envunoiiamiento parcial causado por el per 
fume penetrante do ciertas flores, y que en 
opinión del doctor Cartaz, so produce por 
absorción lenta y continua, por las vías res-
piratonas, do los aceites esenciales odorífi-
cos. Estos aceites son sustancias etéreas 
compuestas, hidrocarburos que ejercen una 
acción onórgica sobro los sistemas vascular 
y nervioso. En las fábricas do perfumes, la 
iutensidad do las emanaciones causa, á ve-
ces, penosa impresión, por fino que sea el 
producto destilado. 
Algunas especies, de plantas se conocen 
que no exalan su ¿erfume más que en la 
obncuridad. 
Cuanto más penetrante os ol perfume de 
liiG Dores más fácilmente sé producen casos 
de intoxicación. En los bosques de las re-
giones tropicales sorprende la intensidad 
de las emanacionos; pero no por eso deja 
do ser una fiUmhi la historia del Manzani-
llo, que sil vió 11 Moyerboer para escribir el 
soberbio acto último de "La Africana." La 
atmósfera ambiente no es mortal para el 
que so duermo á la sombra de su follaje. 
Flores más sencillas no dejan de causar 
por sus oxhalacionos molestias más ó me-
nos insignificantes, picazón, fuertes estor-
nudos y hasta verdaderas erupciones cu-
táneas. 
Muchas personas no soportan el olor de 
la violeta, de la rosa ó de las lilas. 
Varia-s artistas tle teatros no consienten 
la| presencia do flores en sus cuartos, entre 
ellas la Nevada. Otras han llegado hasta 
experimentar afonía completa por la aspi-
ración del perfume de las flores. El doctor 
Joal anota gran número de casos semejan-
tes; pero se cree que no provienen de una 
acción directa de ia materia colorante so-
bre la laringe y las vías respiratorias. Sá-
bese, en efecto, que la percepción de loa 
olores se verifica en la parte superior de las 
fosas nasales, donde se extiende bajo la^ 
mucosa la línea de células torminales der 
nervio olfativo. Las moléculas odoríficas 
. que el airo lleva van á actuar directaraen-
te en dicha mucosa, mediante las secrecio-
nes de ésta, provocando así la excitación 
• \ \ I Q se trasmito al centro nervioso. Acaso 
se trato aquí de ondas vibratorias, análo-
gas á las de la luz y el sonido. 
Ya sea por excitación química ó por efea-
co físico, la acción siempre se produce so-
bre la mucosa nasal, y los fenómenos de la 
voz no son sino una perturbación refleja, 
análoga á las lesiones patológicas que se 
observan en ciertas neurosis nabales. 
La improsionabiiidad personal entra por 
mucho en esta clase de fenómenos. El doc-
tor Koland Mackenzie, de Baltimore, fué 
consultado on una ocasión por una dama 
que padecía ataques de asma á la vista do 
una rosa, y la invitó á que volviera al dia 
siíjuicnto para poder asegurarse do las cir-
cunstancias del hecho. Volvió, eu efecto, la 
dama, y apenas entró en ol gabinete dol 
doctor, viendo una rosa on un florero, sn-
ti ió uno do osos ataques. El doctor se son-
rió y la curó en el acto, presentándole de 
cerca la rosa que era artificial* 
Cemento para los joyeros 
Se disuelve la cola de pescado, pre-
viamente reb l^ndec idá en agua, en la 
más mínima cantidad de alcohol, á be-
neficio de nn calor suave. ÍBí) <)0 de es-
ta solución sediauelvpn 0l5 de goma 
amoniaco y 8e a ñ a d e otra, d^ 2 de almá-
ciga en 23 de alcohol concentrado; se 
conserva un frasco bien ta pulo. Para 
^mi-learla ee reblandece al bafio maría. 
So l u c i ó n con t ra las pecas. 
Clorhidrato de amoniaco. . . 4 gramos 
Acido clorhídrico medicinal. 5 
Qltccrina 30 
Leche vir igiual 50 
Hágase disolver. Por la mañana y la 
noche ne tocan con nn pincel empapa-
do de esta solución las pecas rebeldes. 
Entre amigos: 
—¿A. q u é te dedicas ahora? 
—Me gano la vida escribiendo. 
T - Í K I I los periódicos? 
—No; escribiendo á mi padre para 
pedirle dinero. 
C H A R A D A . 
E n el aire, p r i m a tres; 
en Africa, dos tercera-, 
y eu t u casa es muy probable 
que uses segunda primera . 
Del todo., ¡que Dios to.libre, 
lector de mis entretelas! 
G. O. 
J E R O G L I F I C O . 
SOLUCIONES. 
A la charada anterior: Pastora. 
A l jeroglifico anterior: 
La que se case con calvo 
tiene penitencia y media; 
de dia cruz y calvario, 
y de noche calavera. 





i la charada: Mariana, Dolores y Blanca. B E l 
Laura, Amella y América: Iga; Je?*s * £•? ¿r l -
Despué.; Labaróes; E l Barón de lalCaítaCa, « 
i, 
JMOmm de Antes; Fedenco; Lo.co.nf 
Rico .le l'V KI Marqué» ^ J ^ % ^ C Í B C O Qnerol 
\ la charada y al / « ^ W ; . V ^ f in. El Tio-
RÍOB; Julio de León: E l Bobo; ^."TxmÜO. 
" la Paloma; E l de Ahon^J^o-oclo^^ de to de 
